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ÁREA 3. ECONOMIA POLÍTICA, CAPITALISMO E SOCIALISMO
O AUMENTO DA VELOCIDADE DE ROTAÇÃO: A SÉTIMA CONTRA-
TENDÊNCIA À QUEDA DA TAXA DE LUCRO
Antonio Carneiro De Almeida Júnior (Doutorando UFRR e Pesquisador 
PROGEB) e Nelson Rosas Ribeiro (Professor Emérito UFPB e Coordenador 
PROGEB)
Este artigo constitui uma investigação acerca da relação entre 
velocidade de rotação do capital e taxa de lucro. Ele tem por objetivo 
verifi car teoricamente se o aumento da velocidade de rotação do 
capital é uma contra-tendência à “Lei da Queda Tendencial da Taxa 
de Lucro”. Uma vez identifi cada uma relação direta entre aumento 
da velocidade de rotação do capital e elevação da taxa de lucro e 
comparadas as causas deste movimento com as que produzem as 
demais contra-tendências, concluímos que o aumento da velocidade 
de rotação do capital é a sétima contra-tendência à “Lei da Queda 
Tendencial da Taxa de Lucro”.
O CAPITALISMO DEPENDENTE E O BRASIL CONTEMPORÂNEO: 
COOPERAÇÃO OU SUBIMPERIALISMO NA AMÉRICA LATINA?
Poliana Garcia Temístocles Ferreira (Mestranda PPGI – UFSC) e Marisa Silva 
Amaral (Mestranda PPGI – UFSC)
O presente trabalho busca analisar, à luz da Teoria Marxista da 
Dependência, as particularidades do capitalismo dependente 
na América Latina a partir de um resgate crítico da categoria 
subimperialismo frente às transformações sofridas pelo capitalismo 
após a década de 1970. Sendo assim, mediante a apresentação de um 
debate que problematiza a categoria em questão, buscando invalidá-la, 
argumentamos em favor de seu vigor a partir da percepção de que o 
Brasil se posiciona de maneira privilegiada frente às demais economias 
latino-americanas. Desta forma, ainda que o subimperialismo 
se apresente sob uma nova roupagem, vinculada à nova fase de 
desenvolvimento do sistema capitalista, ainda assim estamos nos 
referindo à mesma relação discutida por Marini nos anos 1960/70.
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